
                                                                      
 

 
  
 

 

 

Informação à imprensa – 4 de Junho 

 

Visando a conservação de valores naturais do património florestal 

Grupo Portucel Soporcel desenvolve projecto  
com World Wide Fund na área da Biodiversidade  
 

Cerca de 48% dos mais de 100 mil hectares de património florestal em processo de certificação 
florestal pelo grupo Portucel Soporcel reúne atributos consistentes para merecer a classificação 
de Áreas de Alto Valor de Conservação à escala da paisagem. Esta é uma das conclusões de 
um relatório apresentado recentemente a diversas entidades no âmbito do Projecto 
Biodiversidade que o Grupo está a desenvolver, em parceria com o World Wide Fund for 
Nature (WWF), tendo em vista a identificação das Áreas de Alto Valor de Conservação (AAVC) 
do vasto património florestal que tem sob gestão e medidas para a sua conservação. 

Atendendo ao processo de certificação florestal dos mais de 100 mil hectares de património 
sob sua gestão em curso no Grupo, de acordo com os reconhecidos Princípios e Critérios do 
programa de certificação do FSC (Forest Stewardship Council), este Projecto Biodiversidade 
visa precisamente aplicar o conceito de Áreas de Alto Valor de Conservação do FSC ao 
património florestal do grupo Portucel Soporcel. Isto tendo por base a abordagem desenvolvida 
pelo WWF, que se baseia no conhecimento de que a estrutura espacial à escala da paisagem 
tem impacto sobre a diversidade, a abundância e as interacções entre espécies e 
ecossistemas. Fruto da primeira fase do projecto apurou-se já que em 48% deste património 
foram encontrados atributos consistentes para merecer a classificação de Área de Alto Valor de 
Conservação à escala da paisagem.  

 

A parceria com o WWF 

A primeira parceria entre o grupo Portucel Soporcel e o WWF MedPO (Programa 
Mediterrânico) iniciou-se em 2005 com o objectivo de estabelecer e desenvolver os temas da 
Biodiversidade e Participação Pública, no âmbito de uma cooperação para o desenvolvimento 
de uma Política e Orientação do Grupo sobre Biodiversidade, num projecto de seis meses de 
duração. 

Foi definido que o plano de gestão deveria passar a incluir e implementar as medidas 
específicas que assegurassem a manutenção e/ou melhoria dos atributos de conservação, 
sendo a eficácia destas monitorizada anualmente e a informação disponibilizada publicamente. 

A fim de dar sequência aos trabalhos desenvolvidos na primeira fase do projecto, concluída em 
Abril de 2006, foi aprovada uma nova fase de parceria entre o Grupo e o WWF para tratar os 
temas da biodiversidade e da abordagem às Áreas de Alto Valor de Conservação e cumprir os 
requisitos respeitantes a estas duas questões. Para esta segunda fase, os termos de referência 



                                                                      
 

 
  
 

do Projecto Biodiversidade contemplam trabalhos a decorrer num período de dois anos cujo 
início teve lugar no passado mês de Outubro e que terminará em Setembro de 2008. 

No primeiro semestre do segundo projecto foi já concretizada a análise dos valores de 
conservação ao nível das Unidades de Paisagem encontrando-se a decorrer a análise ao nível 
das unidades de gestão contidas na Unidade de Paisagem, para o património do Grupo gerido 
no seio de duas áreas piloto (a Unidade de Paisagem do Sudoeste Alentejano e de 
Monchique). Esta fase contempla ainda a realização de acções de formação aos técnicos da 
área Florestal do Grupo. 

No segundo ano de projecto pretende-se implementar um sistema de avaliação das Áreas com 
Alto Valor de Conservação que integre não só aspectos de biodiversidade mas também outros 
valores para a conservação (sociais e culturais, por exemplo), recorrendo à metodologia LOAM 
(Landscape Outcomes Assessment Method) que contempla um processo de consulta a partes 
interessadas à escala local. Será também concluída a parte prática dos modelos de gestão que 
a organização deverá adoptar nestas áreas com valor de conservação, sendo a avaliação 
global desta abordagem feita através da produção de um relatório final do projecto, o qual 
envolve ainda o acompanhamento e a consulta a especialistas externos independentes 

 

Grupo Portucel Soporcel consulta especialistas em biodiversidade 

No âmbito do processo de consulta a especialistas englobado neste Projecto, o grupo Portucel 
Soporcel apresentou a técnicos de diversas entidades públicas e privadas os resultados do 
Projecto Biodiversidade que está em curso. As entidades consultadas revelaram uma grande 
adesão a esta iniciativa e interesse pelo trabalho já concretizado tendo participado, de forma 
bastante activa, na mesma e avançado com sugestões que irão ser consideradas na 
metodologia utilizada pelo Grupo.   

Os especialistas consultados, que estiveram na reunião em representação de organizações 
como o Instituto de Conservação da Natureza e da Biodiversidade, a Direcção Geral dos 
Recursos Florestais, a Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, o Instituto Superior 
de Agronomia, o Centro de Estudos da Avifauna Ibérica, a Liga para a Protecção da Natureza, 
a QUERCUS e a AmBioDiv-Valor Natural, entre outras instituições presentes, para além de 
comentários e recomendações ao projecto, tiveram palavras de incentivo para a acção que tem 
vindo a ser desenvolvida pelo Grupo na área ambiental, tendo todos feito votos para que este 
Projecto Biodiversidade e o próprio processo de certificação florestal sejam levados às últimas 
consequências e possam ser apresentados como bons exemplos a seguir por outras empresas 
e entidades. De salientar, ainda, o interesse manifestado por algumas destas organizações de 
que os resultados obtidos possam contribuir para eventuais parcerias e servir de estímulo a 
iniciativas semelhantes no sentido da identificação de especiais valores de conservação e sua 
preservação. 

No final, o administrador responsável pela área de Exploração Florestal, Eng.º Pedro Moura, 
agradeceu “o inestimável contributo” de todos os especialistas, reafirmando “o compromisso 
inabalável de respeitar as práticas e os valores que assegurem um desenvolvimento 
sustentável do negócio” e “o empenho dado à conservação da biodiversidade no âmbito da 
política de sustentabilidade do Grupo”. 

 



                                                                      
 

 
  
 

 

Refira-se que este compromisso assumido pelo Grupo de investir na área da biodiversidade vai 
ao encontro das iniciativas promovidas pelo Governo Português e pela presidência portuguesa 
da União Europeia com objectivo de diminuir a perda de biodiversidade até 2010. 

 

Outras iniciativas do grupo Portucel Soporcel visando a conservação da biodiversidade 

O Grupo Portucel Soporcel encontra-se igualmente a desenvolver um projecto complementar 
com a AmBioDiv que visa também a conservação de valores naturais nas diferentes áreas do 
património sob gestão e cuja abordagem é compatível e coordenada com a seguida no projecto 
com o WWF. Neste caso estão a ser desenvolvidas metodologias expeditas de identificação de 
valores naturais a conservar e definição de um plano de acção de conservação destes valores 
a ser integrado no plano de gestão florestal do Grupo, assim como a formação à equipa interna 
de técnicos em biodiversidade e enquadramento das questões da conservação da natureza na 
actividade do Grupo. 

O grupo Portucel Soporcel encontra-se também a colaborar com o Centro de Estudos da 
Avifauna Ibérica (CEAI) num projecto LIFE-Natureza para a “Conservação da Águia de Bonelli 
no Sul de Portugal”. A participação neste projecto foi equacionada pelo CEAI e envolve 
entidades co-financiadoras como o ICNB, a Rede Eléctrica Nacional, as Câmaras Municipais 
de Tavira e de Almodôvar. 

O projecto de conservação da Águia de Bonelli contempla, entre os seus objectivos prioritários, 
a garantia da compatibilização entre a conservação daquela espécie e a gestão florestal e irá 
decorrer nas Zonas de Protecção Especial para as aves (ZPE’s) existentes no sul do País. 
Nesta região, o Grupo possui uma vasta área de património (perto de 700 hectares), onde os 
impactos das actividades decorrentes da gestão florestal, na perspectiva das exigências de 
conservação da natureza, levaram a Empresa a assumir o compromisso de aderir a um vasto 
conjunto de acções condicionantes da gestão normal dos povoamentos de eucalipto. Em 
resumo, o Grupo co-financia o projecto e garante do ponto de vista técnico, através da sua 
equipa florestal, a restrição da exploração nas áreas abrangidas. 

O Grupo vai também apoiar a publicação de um livro sobre as “Águias de Bonelli em Portugal”, 
não só com financiamento como também com dados que reportam o seu envolvimento real e 
operacional na conservação desta espécie.  

Ainda com o WWF, o Grupo está envolvido no projecto Cansino, com o objectivo de promover 
a gestão e recuperação de linhas de água relevantes em áreas antropomorfizadas na região 
sul do País. Neste projecto participam ainda proprietários privados, entidades públicas do 
sector e a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento da Região do Algarve. 

 

 

 

 

 

 


